
INTRODUÇÃO (x) 

O Serviço de Estatística da Educação e Cultura tem a satisfação 
de diVulgar, como colaboração, que julga valiosa, principalmente aos estª 
diosos do assunto, resultados elaborados pela sua Secção de Estudos e Anª 
lises sôbre a população da escola primária,distribuída segundo as séries, 
a idade e o sexo dos alunos, por Unidades da Federação e Regiões Fisiográ 
ficas, em confronto com a pºpulação total.

_ 

Na oportunidade, dois esclarecimentos se fazem necessários: 12) 
que sõmente foi possivel conseguir, para o conjunto das Unidades da Fede— 

ração, dados definitivos referentes a 1956, i'que, tendo em vista a natu7 
reza da matéria, é de supor—se não apresentarãbsensíveis diferenças em rg 
lação à situação atual; 22) que os dados alusivos a pºpulação total de ea 
da idade foram estimados e ajustados com base nos de Recenseamento de 
1950, através do processo dos mínimos quadrados, a fim de serem corrigi— 
das as concentrações e as rarefações nas idades chamadas "atrativas" e 
"repulsivas".

, 

Trata—se, como é sabido, de um dos mais relevantes problemas nª 
“cionais e que constitui quadro desolador, quando se examina o panorama da 
instrução primária do pais, pois se verifica que bem menos da metade das 
crianças de 7 anos (36,7%) se encontrava na escola e que mesmo na idade 
de 10 anos, a mais escolarizada, essa percentagem era apenas de 56,5. Enª 

-minando—se, separadamente, cada uma das cinco regiões fisiográficas, a a; 
tuação não se apresentava mais animadora, sendo as seguintes as percenta— 
gens de crianças de 7 e 10 anos, respectivamente, frequentando a escola: 
Norte, 27,2 e 39,4; Nordeste, 25,3 e 34,2, Leste, 36,5 e 57,3;Sul, -47,7 
e 77,8 (9 anos); e Centro—Oeste, 31,2 e 45,7. 

Apenas na Região Sul uma percentagem razoável de crianças se 
achava matriculada no curso primário e, assim mesmo,com a idade de 9 anos, 
estando pouco mais da metade (50,4) ainda na lã série. Dos Estados campº 
nentes, São Paulo retratava'a melhor situação (51,5% de 7 anos e 84,5% de, 
10 anos), sendo de notar que Santa Catarina apresentava maior índice na 
idade de 10 anos (85,1%), percentagem essa apenas superada pelo Distrito 
Federal que constitui caso "sui generis" ao ter em suas escolas uma popu—' 

lação de 10 anos superior a total dessa idade,em decorrência do afluxo.ãe_ 
crianças de municípios limítrofes.

A 

(x) "Alguns aspectos da população da escola primária" (no prelo)
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A taxa de escolarização variava nas diversas regiões, de modo 

a classifica—las, para tõdas as idades consideradas, em ordem decrescen— 

te, de acôrdo com O que se segue:
' 

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO (%) IDADE 
F

, 
. 

1 _ 
Sul Leste 'Cãªgíê Norte Nordeste Brasil 

7 ......,...... 47,7 56,5 51,2 27,2 25,5 
' 

56,7 
8 ............. 71,4 50,9 56,4 * 54,8 51,0 51,2 
9 ............. 77,8 55,1 , 

41,5 56,8 52,8 55.5 
10........ ..... 76,4 57,3 45,7 39,4 34,2 56,5 
11 ............. 63,5 47,5 43,8 36,2 31,0 48,0 

TOTAL ............. 67,2 
; 49,5 

, 
59,4 54.7 50.8 49.4 

Da Região Leste ressalta O Distrito Federal, con 78,5% 

de escolarização, a mais elevada, e 50,6% na 1% série, e na Sul, O Estado 

de Santa Catarina, com, respectivamente, 71,9 e 6ãyaz, 
Alguns casos, alarmantes quanto à baixíssima taxa de 

escolarização nas idades típicas da instrução primária (de 7 a 11 anos) , 

são comprovados: no Amazonas, variava de 15,6 a 19,5; no Maranhão,de 15,4 
a 23,8; no Piauí, de 26,5 a 55,7%; na Bahia, de 22,8 a 50,4%. 

DO total de 5 172 185 crianças e adolescentes, de 6 a 

mais de 15 anos, que freqúentavam a escola primária em 1956, a distribuía 
ção percentual, segundo as séries, em cada RegiãaíEisiOgráfica, era a que 

se encontra transcrita abaixo, denotando, mormente no Nordeste, Norte e 

Centro—Oeste, fortes concentrações na 1% série e conseqúentes rarefaçães 
nas demais:

1 

. é % DA MATRÍCULA SEGUNDO AS SÉRIES 

, 

la 28” 38 48 5g 

Norte ...................... 67,8 16,6 10,0 5,2 0,4 
_Nordeste ................... 72,9' 14,1 8,0 ' 4,4 0,6 
Leste ....................... 57,5 . 20,4 14,1 7,7 

, 

0,5 
8u1 .;...................... 47,1 

' 

24,4 16,8 11,2 0,5 
Centro—Oeste ..,............í 64,6 18,8 10,7 5,9 .

- 
BRASIL .................§ 56,4 20,8 15,9 8,4 0,5 

. :, .. , ,dª“. . 
_ y,» ", v, ,, 
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Esse aspecto encarado em referência apenas a seis capitais, já 

se modifica para melhor, embora deixando a desejar, conforme pode ser 
visto a seguir: ' 

, 
, % DA MATRÍCULA SEGUNDO AS SÉRIES 

0 A P 1 T A I 5 
la 2e 52 ,4; 5% 

Recife .;;................. 49,2 19,4 15,6 10,4 5,4 
Salvador ............;..... 45,2 20,5 16,5 10,9 ’7,1 
Belo Horizonte ............ 45,5 22,4 18,9 15,4 '— 

Distrito Federal .......... ' 

42,5 25,7 18,8 15,2 — 

são Paulo .........;....... 57,0 26,7 19,5 15,0 2,0 
Pôrto Alegre .(............ 40,0 22,5 21,5 16,4 - 

No tocante à distribuição da matrícula de cada ano de idade 
pelas séries, em Recife, das seis capitais referidas acima, se encontra- 
vam as mais altas percentagens de alunos de 10 a mais de 15 anos na 1a 

série, seguida do Distrito Federal onde, entretanto, a possivel.explica— 
ção do fato reside na circunstânciadetesaacapital não possuir uma compo— 

sição normal de população por idade, a qual não se desenvolve predominan 
temente à base do crescimento vegetativo, mas influenciada que é, óbvia— 
mente, pelo contingente demºgráfico recebido de outras Unidades da Fede- 
ração; dai o motivo de existirem mais pessoas com 12, 15, 14, 15 e mais 
anos do que com idades menores, pesscas essas que, como já foi dito, não 
tendo sido escadarizadas nas áreas de origen, procuram, agora, fazê—lo 
pela maior facilidade que lhes é oferecida e pela influência do meio. As 

capitais paulista e mineira consignavam as melhores situações ao terem 
na 4ª série mais altas percentagens de alunos dela e mais anos(TabelaIIL 
5). _ 

Achavam-se no curso primário 347 654 adolescentes com 14, 15 e 

mais anos, dos quais 109 412 na 1a série, constituindo apreciável número 
de pessoas cuja maior parte, é de crer—se, dificilmente concluirá eesa 
primeira fase da instrução, tendo em vista as dificuldades que enfrentam 
e por se encontrarem na idade em que o trabalho do menor é permitido. Es 
tavam distribuídos do seguinte modo:



MATRÍCULA AOS 14, 15 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS SERIES 
g 1 a

: 2 5 42 5 

R E G 1 õvE 
S TOTAL 

« 

..... 

,.-.,... 

unl HSL“ HSL HQ! 

19 248; 6 870 4 254 4 521 5 505 320 
112 469% 55 147: 21 570 19 050 14 542 2 580 

. 117 925; 50 520 22 211 51 142 29 589 4 665 
81 846f 12 796 14 111 20 442 55 172 1 525 

Centro—Oeste '*-"E 16 146g 4 279 2 960 5 828 5 079 — , 

BRASIL ....... 547.654; 109 412 65 086 78 965 85-485 8 688
A 
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Nºrte Cl...-...llbg 
Nordeste ........Ã

! 

Leste ............ã
2

1 
Sul '...—o...ooo-.oou

l 

A distribuiçãp da matrícula de cada série, segundo a idade, dº 
monstra a irregularidade com que é feito o currículo primário em quais— 
quer das regiões fisiográficas. Assim, por exemplo, demonstra—se que a 
1% série, que.deveria ser de direito ocupada por crianças de 7 e 8 anos, 
é frequentada por discentes de 6 a mais de 15 anos!, sendo fácil imagi—' 
nar—se os problemas de ordem social e psicológica decorrentes de tão he— 

terogêneo grupo etário: em nenhuma série se registrava uma concentra- 
ção significativa na respectiva idade típica, pela dupla causa de os alª 
nos entrarem tardiamente para a escola e de permanecerem Vários anos na 
mesma série (Tabela IV.l). A Tabela III.l confirma êsse raciocínio .ao 
mostrar que a distribuição da matrícula de cada idade, segundo as sé— 

ries, se concentra, em.tôdas as idades (dos 6 a mais de 15 anos), na 1% 

série, com intensidade menor nas regiões Leste e Sul. 
O resumo abaixo deixa ver essa anômala composição etária de 

cada série, ao mostrar que a percentagem, nãº dº Egº, mas de duas ida— 
des consideradas normais em cada ano escolar, é bem inferior à do con— 

junto das demais idades, chegando, em vários casos, a menos de 20% do 
que seria correto: 

. «viii: 
, 

' 
1 “Lianª
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ESPECIFICAÇÃO 

% DAS IDADES NORMAIS NA RESPECTIVA SÉRIE 

, 
Nordes— Oentro— . 

Norte te Leste Sul Oeste Bras1lr 

’7 
e 8 anos na 1g.série."32,1 52,0.—»-42,s :50,s 35,9 42,2 

8 e'9 anos na 2% série. 20,5 20,9 32,5 42,3 20,2 35.2 

9 e 10 anos na 3g série 18,5 20,5 
. 

52,6 40,6 14,8, .54,4 . 

10 e 11 anos na 4ª série 19,9 22,7 
3 

56,8 41,6 12,2 57.1 
. ! 

O exame dêsse assunto, em referência a um grupo de seis capi- 

tais, mostra que, mesmo nesses centros urbanos, a situação não era das 

melhores, acreditando—se que motivada pela transferência de crianças de 

mais idades, provenientes de zonas rurais, onde não foram escolarizadas, 

e que passam a sê—lo nas áreas urbanas: 

; % DAS IDADES NORMAIS NA RESPECTIVA SERIE-

~ 

ESPECIFICAÇÃO 
Recife SalVª Belo 39 Distrit; são Pôrto 

_ 

dor rizonte Federal Paulo Alegre 

7 e 8 anos na 1% série, 57.8 55.2 64,8 46,4 
' 

65,5 58,7 

a e 9 anos na Zs sérieª 50,1 57,2 55,9 56,6 54,6 47,4 

9 e 10 anos na 5a série 28,5 55,7 56,3' 40,8 50,5 45,0 

10 e 11 anos na 42 sêxaeª 29,0 55,5 56,1» 41,8 . 49,1, 46,7 

Restringindo-se a observação às crianças em idade de educação 

primária (Tabela II), vê-se que, para o conjunto do país,das 7 739 893 

de 7 a 11 anos, apenas 5 826 552(49,4%) estavam na escola, e que destas, 

a maioria, 2 442 592 ou 65,8%, ainda na 1g série. 
situação, em números percentuais, assim se apresentava! 

Segundo as regiões, a

_ 

7" fj
' 

ff;

“
.



% DA MATRÍCULA DE 7 A 11 ANOS, 

R E G I 6 E s SEGUNDO As SERIES 

ls 2a & as 
' 

4a 
' 

5a 

Norte. 77,9 14,6. 5,7 1,8 0,0 
Nordeste .........,..-.... 81,5 12,1 4,8 1,7 0,1 
LeSte coco....ono-con»ouooo 65,7 20,0 10,5 ' 5,9 O,]- 

Sú'l coco.-conocioconconooo 54,3 25,4 13,9. 6,2 0'2 
Centro—Oeste ,..........., 76,6 16,9 5,4, 1,1 

, é 

BRASIL 63,8 
_ 

20,8 10,8 4,4 0,22 

Em caráter complementar serao feitas, a seguir, ligeiras refe—. 

rências ã evasão escolar e ao grâu de seletividade em alguns Estados. 

Através do Seguimento da matrícula efetiva da 12, 2ª e 52 se- 

ries, de seis_turmas completas (1948/51; 1949/52; 1950/55zl951/54;B£2/55; 
e 1955/56), verifica—se que é insignificante a percentagem de alunos que 

chegam, em tempo normal, ã 5s_série. Dois são os motivos que dão margem 

a êsse fato: o número de reprovaçõeS'e, principalmente, a grande evasão 

escolar, conforme mostram as'tabelas_VI e VII. Os resultados seriam aiª 
da menos satisfatórios caso considerássemos 3,4% série, o que deixou de 

ser feito devido ao trabalho exaustivo que representaria separar—se a 

massa de alunos de escolas rurais que conclui o curso primário na 5ª sé— 

rie, trabalho êsse não compensado quando se tem em vista oferecer ' 
ape— 

nas uma ordem de grandeza de assunto em tela_n_porque os principais rem 

sultados são alusivos aos três primeiros anos letivos. 
Na última turma acima referida (1955/56), a situação era a se- 

guinte, em nove Estados, relativamente à evasão escolar:

~
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,“ EntrealfeEntrea25eíEntr & 1S 
ESTADOS R E ª L TEÓRICA 2‘: séries 35 séries 3 fese'sríesE 

! . Abso— * 

. (_ < 4_ _ 
! .Í Abso- º Abso- º . º 1‘ º" 5 2 
. 5 hma 

7 
hma ,7 Imª 7 

CE .... 129 1110 . 25 3119 15 789 82 063% 21 971 56 71h 115,8 ,8 182 6,3 611 896 50,1 
PE_..,. IMT Oh} 52 95h 20 557 102 %%5 50 211 69 781 h7,5 9 65h 6.5 79 h55 5h,º 
AL .... n7 bub 8 620 5 611 20 701 7 hl2 12 oab 25,5 1 801' 5,8 13 885 29,5 

BA .... 153 202 hh 576 29 598 72 755 57 107 28 577 18,5 7 509 h.9 55 886 25-h 

MG ,... 591 5no 167 71h 118 780 227 998 lh7 729 60 28h 15,u 28 9h9 7,h 89 255 22,8 ' 

3P .... 592 272 255 bºb 195 628 288 5573213 9&0 55 153 8.h 18 512 h,7 51 h65 15.1 

SC .... 109 12h Mô 55h 31 59h 61 Lug: 59 552 1h 891 13,6 7 958 7,3 22 8h9 20,9 

RS."" 220 095 102 98h 78 990 131 MDS; 98 037% 28 b59,12,9 19 0L7 8,7 h7 506 21,6 

MT .... 57 uaó 10 572 
' 

5 556% 22 986f 8 118 12 61h 55,7 2 552 6,8 15 166 10,5 

Em alguns Estados chega a ser bastante elevado o número dos. 
alunos que abandonam a escola na fase inicial, ou seja, entre a lª e 2% 

séries primárias, atingindo até 47,5 e 45,8%. Levando—se em conta êsse 
fato e mais o concernente às reprovações, verifica—se que, da massa ini— 
cial, chegam, em tempo normal, a 3% série (considerada como final de cu; 
so pelo motivo já apontado), em alguns casos, apenas 10,7, 11,8 e 

dos alunos! 
Referência especial merece o Estado de São Paulo que 

uma evasão total de somente 13,1%, 
cujo contingente que alcançou a 32 

C ons 

sendo 8,4% entre a 12 e 2% séries, 
série em período normal foi de 50%. 

14.0% 

igna
e 

Sôbre as aprovações ou o grau de seletividade, vê-se,em 1956, 
que em Estados onde é grande a evasão escolar e em que a proporção 
que chegam normalmente a 5% série é mínima, as percentagens de aprovados 
são as mais altas, principalmente na 12, o que denota a subjetividade do 

dos.
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critério para aprovação, mais ou menos rigoroso. Em São Paulo, o grau 

de.aproveitamento na 1% série não é o mais alto, como que a indicar 
maior rigor na fase inicial, de contacto e adaptação, mas sem prejuízo 
do aproveitamento, que é o mais elevado, pois se percebe a firmeza no 

aumento gradativo das aprovações no decorrer do currículo, passando de 

59,8% na 12 para 88,7, 76,5 e—87,8% nas 2a, 38 e 4a séries, conforme dg 
* monstra a tabela abaixo: 

"..., 

MATRÍCULA EFETIVA 
E S T A D 0,8 %—

a 

; . 

12 22 52 42 

Ceará ..................... 168 527 26 269 13 911 8 248 

Pernanfbucº nª... (ii . o . o o o o o : . ª 199 306 55 925 22 102 12 813 

Alagoas I . . o o 
"'-'A'.“ 

o . . . t l 9 o . o“ 5]- 757 
. lo 237 6 245 3 006 

Bahia cooloool'i'ooo. ..... o... 205 ÉS 55 257 521.85 16916 

Minas Gerais (nó . . o o o n o . o o o . 455 396 177 811 122 775 55 344. 

São Paulo .;;.....»..»...»s 446 768 294 294 200 580 140 576 

Santa Catarina ;;......;... 126 364 52 %%O 33 443 l7 540 

'Rio Grande do Sul ......,,. º 

261 449 115 147 84 714 56 940 

Mato Grosso ......Lí;a.alii. '.42_053 11 261 6 299 5 845 

NN GRÁU DE SELE— 
A P R O V A Ç A O 

E s T A D 0 8 . . , 

TIVIDADEGQ 
! f

‘ 

12 
º 

22 
. 

38 48 18 22 38 
; 42_- 

Ceará ....,;.;.... 105 855 20 509 11 195 6 503 62,8 78,1 80,5 78,8 

Pernambuco ...;.,.=124 782 29 789 18 714 10 971 62,6 82,9 84,7 85,6 

Alagoas .;;...,... 25 574 7 146 4 568 2 345 45,2 69,8 69,9 78,0 

Bahia 1,2......... 77 053 33 377 20 888 12 211 37,5 82,7 84,8 72,2 
Minas Gerais ..,.. 204 874 118 385 84 372 48 278 45,0 66,6 68,7 87,2 

são Paulo ........ 287 072 202 073 153 268 123 220 59,8 68,7 76,5 87,8“ 

Santa Catarina ... 56 860, 38 316 26 843 14 563 45,0 75,1 80,3 83,0 

Rio Grande do 8u1, 127 029 88 774 64 251 44 788 48,8 77,1 75,8 78,7 

Mato Grosso ,.....1 23 915 8 460 4 961 3 210158,9 75,1 78,8 83,5
:
K

!
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Os aspectos até aqui abordados disseram respeito à quantidade 

de pessoas estudando. Em referência à qualidade do ensino que recebem, 
cabe lembrar a precariedade do material didático e de instalação das esf 
colas primárias, a duração mínima do período letivo, devido à existência 
de até quatro turnos diários, e o fato de que, em 1956, quase a metade 
do corpo docente — 70 567 ou 45,6% —'não era normalista; dos 84 226 
que o eram, 60 320 ou 71,6% estavam Concentrados em apenas cinco Unida- 
des da Federação: Bahia, Minas GeraisgDistrito Federal, são Paulo e Rio 
Grande do Sul. Nas demais Unidades, e grande maioria, predominavam pro- 
fessores que não possuíam o curso normal, incluindo—se, como se sabe,peg 
soas recrutadas, por carência local, dentre aquelas, muitas vezes, ape— 

nas alfabetizadas. 

Os presentes comentários tiveram por finalidade focalizar as— 

pectos de conjunto e'os mais inquietantes, de vez que o elenco de tabe— 

las permite, com mais propriedade, aos interessados e especialistas do 
assunto; investigações mais detalhadas como, por exemplo, as alusiVas a 

cada Unidade da Federação.
'


